«Teorias?... bom é que elas; 
se deixem amadurecer largos 
anos antes de se porem em 


prática, aliás as inovações 
tornam-se no meio social co- 
mo as deflagrações que aba- 
lam e arruínam sem nada 
construírem». 

Assim escrevia o saudoso 
Alberto Souto no opúsculo 
«Em Prol do Distrito», em 
1940, reforçando o que já 
havia dito em entrevista ao 
«Diário de Notícias» em 1933, 
aquando da discussão do pro- 
jecto da Constituição desse 
ano: 

«Províncias? E como defi- 
nílas? Qual o critério? O cri- 
tério geográfico é uma ilusão. 


EANES esteve na 
AGROVOUGA 


Acompanhado de sua 
Esposa e do Secretário 
de Estado do Sanea- 
mento Básico, o Presi- 
dente da República, Ge- 
neral Ramalho Eanes, 
visitou, na tarde do dia 
21 do corrente, a Agro- 
vouga/79. Recebido com 
muita simpatia pela 
gente aveirense, o Pre- 
sidente, depois de sau- 
dar os responsáveis pela 
realização da Feira, 
recebeu a medalha co- 
memorativa do certame, 
que lhe foi entregue 
pelo Governador Civil, 
Eng.º Joaquim Men- 
donça. Depois, percor- 
reu, com demora e inte- 
resse, todo o recinto, 
manifestando-se muito 
favoravelmente impres- 
sionado com tudo 
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Ao contrário do que su- 
põem alguns teóricos, as pro- 
víncias administrativas não 
podem coincidir com regiões; 
naturais, como as regiões; na- 
turais não são caracterizadas 
apenas pela geografia física». 

Havia já muito tempo que 
se vinham fazendo tentativas. 
para agregar os distritos em 
províncias, mas todas se ha- 
viam gorado porque sempre 
levantavam problemas vários, 
conflitos entre os povos, des- 
contentamentos, e retaliações. 

Ao contrário, a divisão ter- 
ritorial em 17 distritos, apro- 
vada pela Câmara dos Depu- 
tados em 1827, teve aceita- 
ção unânime e perdurou atra- 
vés dos tempos, assentando 
já hoje numa tradição basea- 
da em muitas e simpáticas 
realizações que sempre uni- 
ram as gentes e nunca as di- 
vidiram. 

Já hoje contam portanto 
(os distritos) mais de 150 


À saúde que a criança 
NÃO TEM 


A Declaração dos Direitos da Criança 
tem 20 anos. Na XXXI Sessão da sua 
Assembleia Geral, a ONU decidiu que 
o ano de 1979 fosse dedicado em todo 


o mundo à criança. 


A Declaração dos 

aih Direitos da Crian- 
ça, que versa fun- 
damentalmente so- 

bre o direito que ela tem à 
educação, saúde e protecção 
contra a crueldade e explora- 
ção, um dos seus artigos re- 
fere, muito particularmente, 
que a criança tem o direito de 
crescer e desenvolver-se com 


Achegas para a 


ID TORIDORAFIA AUGIRENAE 


J. EVANGELISTA DE CAMPOS 
O meu amigo Daniel Cons- 
[, tant, além de ser conhecido 
como aguarelista de muito 
mérito, que dedica a sua pai- 
xão artística aos aspectos da Ria de 
Aveiro, e às flores, é-o, também, 
como jornalista, visto que manteve, 
durante muitos anos, às sextas-feiras, 
no «Primeiro de Janeiro», uma sec- 
ção sobre TURISMO, a qual era lida 
com muito interesse. 

Publica, agora, nas páginas do- 
minicais daquele jornal, uma outra 
secção que denominou MEMÓRIAS 
DE UM JORNALISTA, tanto mais 
que quem, como ele, viveu uma vida 
bastante diversificada e muito via- 


jou, tem, naturalmente, muito que 
contar. 

Ora, num destes domingos, evo- 
cou a chegada e estadia dos fran- 
ceses a S. Jacinto (onde o Daniel 
Constant passou muito do tempo da 
sua meninice e, até, do da sua juven- 
tude, em 1916, para montarem e 
manterem a base aero-naval desti- 
nada a vigiar a costa portuguesa, 
que era muito visitada pelos subma- 
rinos alemães, que nela actuavam 
com resultados positivos. 

Estávamos no período da «Gran- 
de Guerra», que durou de 1914 a 
1918, e na qual Portugal tomou 
parte contra a Alemanha, que, em 
1916, nos declarou guerra pelo facto 
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anos e quando encaramos de 
frente instituições tão vetus- 
tas e tão enraizadas na alma 
popular, não devemos ter co- 
ragem, nem para as destruir 
nem para lhes colocar cangas 
com intenções absorventes. 


As citadas reacções de Al- 
berto Souto e de outros, vie- 
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— Olha! Mais um governo «entregue... 
à bicharada!», Saiu um PINTO e entrou 
um PINTASSILGO... 


CRISE ENERGÉTICA 


e OPÇÃO 


CUNHA AMARAL 
nente um desastre deste 


género. A malor parte das 


centrais em construção e projecto 
são do tipo designado PW.R. 
(Pressurized Water Reactor) e tra- 


Parece que em «Three 
Mile Island» esteve imi- 


boa saúde, destrutar de ali- 
mentação, casa, recreio e 
serviços médicos adequados. 
Passados que são 20 anos 
sobre a Proclamação da De- 
claração, o recente levanta- 
mento feito pela UNICEF, no 
tocante às condições de saú- 
de da criança, são alarman- 
tes: 

Existem no nosso planeta 
cerca de 1 600 000 000 crian- 
ças. Um terço habita os paí- 
ses em vias de desenvolvi- 
mento onde mais de 200 mi- 
lhões têm uma alimentação 
má ou insuficiente. Uma 
criança em cada 5 morre an- 
tes de atingir os cinco anos. 
A nível mundial, apenas uma 
em cada 20 tem assistência 
médica e 90 por cento nunca 
foram vacinadas. 

No que respeita à Amé- 
rica Latina, uma criança mor- 
re em cada minuto. No Mé- 
xico, por exemplo, nove em 
cada mil morrem de sub-nutri- 
ção e 30 por cento das crian- 
cas — que são quase metade 
da população do país — so- 
frem de doenças infecciosas 
que fazem sucumbir a maior 
parte. No Chile, o índice de 
mortalidade entre as crian- 


Continue na página 3 


NUCLEAR 


balham com urânio enriquecido. O 
urânio natural contém 0,7% de 
urânio 235, o elemento responsável 
pela reacção gerada no coração do 
reactor. Este urânio natural enri- 
quecido em urânio 235 até ao limite 
de 2 a 4%, constitui o combustível 
das centrais nucleares em funcio- 
namento e em construção. 


À preparação do urânio enrique- 
cido exige tecnologia e Instalações, 
que certamente só países clentífica 
e Industrialmente avançados pos- 
suem. 


Acresce ainda que o ciclo do 
urânio destinado à produção de 
energia, não termina na central. 
Depois dum certo período de fun- 
cionamento, nas barras de urânio 
acumulam-se produtos das reac- 
ções nucleares e, pouco a pouco, 
diminui a produção de energia. 
Então a central pára e as barras de 
urânio são retiradas do reactor e 
mergulhadas numa piscina durante 
meses. Esta precaução é necessá- 
ria, porque ao sairem do reactor, 
as barras de urânio, altamente 
radioactivas, são mortais para quem 
delas se aproxime. 


Grande parte da radioactividade 
desaparece ao fim de alguris meses 
de permanência na piscina. No 
entanto, mesmo depois deste pe- 
ríodo, as barras de urânio ainda 
são altamente perigosas, com a 
agravante de que os elementos 
radioactivos, nelas contidos, apre- 
sentam períodos muito longos. 


Designase por período dum 
elemento radioactivo o tempo du- 
rante o qual metade da massa 
radioactiva inicial perde a sua 
radioactividade. Os elementos radio- 
activos agora presentes nas barras 
de urânio têm períodos de vida que 
vão desde algumas dezenas a 
24 000 anos, para o plutónio, que é 
um dos produtos das reacções que 
se processam num reactor. A água 
das piscinas em que as barras 
foram mergulhadas pode tornar-se 
mais ou menos radioactiva, confor- 
me em maior ou menor grau a 
radioactividade das barras for trans- 
mitida à água. As mangas que 
envolvem as barras de urânio po- 
dem apresentar efeitos de corro- 
são, deixando escapar para a água 
produtos altamente radioactivos. A 
água destas piscinas é, polis, mais 
uma fonte de preocupações e de 
possível poluição radioactiva. De- 
pois do período de estacionamento 
nas piscinas, as barras de urânio 
são enviadas para sofisticadas 
instalações de tratamento e recu- 
peração do urânio. Quer dizer, as 
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NERVOSOS, 


DIABÉTICOS, 


VISITE O 


Av. da Liberdade, 227-4.º 


DANIEL FERRÃO 


MÉDICO 


Interno dos Hospitais da Uni- 
vensidade de Coimbra 


CLINICA MEDICA 
Consultório: Rus Guilherme 
Gomes Pa 


Fernandes, 97-1 
Telofe: Consultório 24372 


Residência 27421 
AVEIRO 


Consultas todos os dias úteis 
a partir das 17 horas 


A. FARIA GOMES 
MÉDICO - ESPECIALISTA 
ESTOMATOLOGIA 
CIRURGIA ORAL 


e REABILITAÇÃO 
Consulta todos os 
dias úteis das 13 às 
20 — hora marcada 


R. Eng.º Silvério Pereira da 
Silva, 3-3.º E. — Telef. 27329 


SAUDE 


A saúde é um bem que só é apreciado quando 
sem medicamentos e sem produtos químicos. 


HEPÁTICOS, 
CARDÍACOS, CONVALESCENTES, ANÉMICOS, 
REUMÁTICOS, ASMÁTICOS, 
DEFICIENTES 


Pode curar-se das suas doenças sem provocar outras 


que serão mais algumas ruínas para o seu bem-estar. 


Instituto de Recuperação Física e Dietética 
Rua Domingos Carrancho, 14-1.º 
ou marque já a sua consulta pelo telef. 28060 


AVEIRO 


Sociedade de Alimentação Racional, L.da 


perdido. Mesmo sem estar doente, conserve a «ra saúde 


DESVITALIZADOS, 


LISBOA 


3. RODRIGUES PÓVOA 


Ex-Assistente da Faculdade 


ELECTROCARDIOLOGIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av, Dr, Lourenço 
Peixinho, 49 - Lº Dto. 
Telefone 29875 
A partir das 13 horas 
com hor& marcada 
Resid, — Rua Mário Sacramento, 
106-8.º — 'Pelefone 32750 
EM ILHAVO 
no Hospital da Misericórdia 
às quartas-feiras, às 14 horas 
Em Estarreja - No Hospital da Mi- 
sericórdia sos sábados às 14 horas 


AVENTINO DIAS PEREIRA 
ADVOGADO 
Rua do Capitão Pizarro, 


n.º 78, r/c, 
Telefone 27570 — AVEIRO 


a 


aleluia 


CERAMICA, COMÉRCIO E 
Apartado 13 - AVEIRO - PORTUGAL - Tel. 22061/3 


AZULEJOS E 
SANITÁRIOS 


— garantia de qualidade e bom gosto — 


INDÚSTRIA, SARL 


LAVA 


Sociedade de Representações Lava, L.“ 
CAIS DE S. ROQUE, 44-45 
AVEIRO —— Telef. 27366 


Produtos de Limpeza, Protecção e Manutenção Industrial 
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VENDA EM HASTA PÚBLICA 


No próprio local, na 
Rua Marquês de Pom- 
bal, no Cabeço — Cacia, 
vende-se no dia 9 de 
Setembro, pelas 15 ho- 
ras (3 da tarde), uma 
casa de habitação com 
2 pisos, anexos e quin- 
tal com árvores de 
fruto, junto à Residên- 
cia Paroquial. 


rs 
o 


Peclamrgol 


Reclamos Luminosos — Néon- 

-Plástico — Iaminações Fluo- 

rescentes n cátodo frio — 

Diinsores 

Rua Cónego Maio, 101 
Apartado 409 

S. BERNARDO - AVEIRO 
Telefone 25023 


VENDE-SE 


Moradia acabada de 
construir com quintal na 
Estrada do Marco em 
Oliveirinha. 

Contactar Telef. 94172 


Reparações € Acessórios 
RAD!OS - TELEVISORES 


A. Nunes Abreu 


Roparações garantidas 
e aos melhores preços 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 232-B 
Telef. 22359 
AVEIRO 


Dr. António Rodrigues 
Marques Vilar 


MÉDICO - ESPECIALISTA 
PSIQUIATRIA 


Consultas por marcação às 
terças e quintas-feiras, das 
1? às 20 horas, 

Consultório — Telef, 27326 

Residência — Telef. 27529 
Rua Bernardino Machado, 5-6 


AVEIRO 


J. CÂNDIDO VAZ 
MÉDICO - ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE SENHORAS 
Consultas às 2.º, 4. e Ga 
a partir das 16 horas 
(com hora marcada) 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
1270 Esq, E Salh 3 


AVEIRO 
Telef. 24788 
Residência — Telefone: 22856 


Serviços Municipalizados de Aveiro: 
AVISO 


Serviço de Leitura e Cobrança 


Avisam-se os Ex.mos Senhores Consumidores que, 


em virtude de férias do 


o pessoal, a cobrança. 


que normalmente seria efectuada no mês de AGOSTO, 
só será feita em SETEMBRO, 
Como no mês de Agosto também não serão feitas 


leituras de contadores, os respecti 


ivos consumos serão 


englobados com os do mês de Setembro e apresentados 
à cobrança no mês de OUTUBRO. 

A Tesouraria funcionará normalmente. 

Aveiro, 16 de Julho de 1979. 


A DIRECÇÃO 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


Acção Esspecial de Divórcio Litigioso 
Nº 62/79. 


2" publicação 


Pela 1.º Secção do 1.º 
Juízo da comarca de Aveiro, 
correm éditos de 30 dias, que 
começarão a contar-se da 
data da segunda e última 
publicação do presente anún- 
cio, CITANDO o Réu 
ANTÔNIO DOMINGOS 
FERREIRA CARDOSO RO- 
DRIGUES, casado, ex-mari- 
timo, filho de Américo Ro- 
drigues e de Cecília Ferreira 
Cardoso, natural da fregue- 
sia de Aradas, do concelho 
de Aveiro, com última mo- 
rada conhecida, na Rua da 
Fonte, Gafanha da Encarna- 
ção, Ílhavo, e actualmente 
ausente em parte incerta, 
para no prazo de 20 dias, 
decorridos que sejam os dos 
éditos, contestar, querendo, 
a Acção Especial de Divórcio 
Litigioso, que nesta comarca 
lhe move a Autora Maria 
Isabel Correia Caetano, casa- 
da, cerâmica, residente na 
Rua do Outeirinho, Verdemi- 
lho, Aveiro, nos termos e 
com os fundamentos constam- 
tes da petição inicial, cujo 
duplicado se encontra patente 
nesta Secretaria e que será 
entregue quando procurado, 
e que em resumo, pede, seja 
decretado o divórcio entre a 
Autora e o Réu, condenando- 
-se ainda o Réu nas custas 
do processo, e de que a falta 
de contestação não importa 
a confissão dos factos articu- 
lados pela Autora. 


Aveiro, 9 de Julho de 


1979. 
O JUIZ DE DIREITO, 
a) Francisco Silva Pereira 


O ESCRIVÃO ADJUNTO, 
a) Américo Correia Marques 


LITORAL - Aveiro, 27/7/79 — N.º 1260 


Arrenda-se 


Uma cave na Ay. 25 
de Abril que pode ser 
utilizada, para fins co- 
merciais ou escritórios. 

Contactar pelo telef. 
75717 (rede de Aveiro). 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2." publicação 


Pelo presente se torna 
público que nos autos de 
Acção Ordimária n.º 96/79, 
que corre seus termos pela 
1.º secção do 3.º juízo da 
comarca de Aveiro, que o 
digno Magistrado do Ministé- 
rio Público move contra o 
réu José Femandes Grilo, 
solteiro, marítimo, ausente 
em parte incerta e com a 
última morada conhecida na 
Gafanha da Encarmação — 
ilhavo, correm éditos de 
TRINTA DIAS, contados da 
segunda e última publicação 
deste amúncio CITANDO o 
referido réu, para no prazo 
de 20 dias, posterior ao dos 
éditos, contestar, querendo, o 
pedido formulado na mencio- 
nada acção e que em resumo 
consiste, ver-se a: menor 
Maria José Fernandes, decla- 
rada, filha do réu José Fer- 
nandes Grilo, e tudo como 
melhor consta da petição ini- 
cial, cujo duplicado se encon- 
tra nesta Secretaria à dispo- 
sição do CITANDO. 


Aveiro, 16 de Julho de 
1979. 
O JUIZ 


a) José Alexandre de Lucena 
e Vale 


O ESCRIVÃO 
a) Domingos Manuel Vilas Boas 
dos Santos 
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Terreno — Vende-se 


Em Vilar (junto à Variante), com cerca de 1 200 m2, 
autorizado para construção de armazéns ou escritórios. 


CONTACTAR COM: 


António Augusto Barreira — Estrada Nova do Canal, 


Nº 132 — AVEIRO. 


MAYA 


SECO 


MÉDICO - ESPECIALISTA 
PARTOS — DOENÇAS DAS SENHORAS 


Rua Dr. Alberto Souto, 11, r/c 


AVEIRO 


— 


«AS PROVÍNCIAS» 
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ram todas a propósito da ela- 
boração da Constituição de 
1933. 


Aristides de Amorim Girão, 
Homem do Vouga e Homem 
da Beira, era também geó- 
grafo eminente e prestigioso 
Catedrático do Colégio douto- 
ral coimbrão, 


Dizia ele em 1932 que, para 
efeitos de administração po- 
lítica e civil, haverá toda a 
vantagem em conservar a di- 
visão distrital porque está em 
circunstâncias de correspon- 
der ao núcleo populacional 
(cerca de 300 mil habitantes) 
que uma delegação do poder 
central pode abranger. 


Mas o Doutor Amorim Gi- 
rão, com quem tive o prazer 
de privar de perto nas muitas 
vezes que nos encontrámos 
em trabalhos profissionais, 
fazia nos seus escritos e nas 
suas ideias uma separação 
falaciosa: se por um lado per- 
filhava a manutenção dos dis- 
tritos para efeitos, administra- 
tivos e de política civil, por 
outro lado entendia que se de- 
viam organizar as províncias 
para planear problemas de 
ordem económica. 


Dizia ele em relação a 
Coimbra: «Ser cabeça de uma 
grande região económica é 
condição essencial para cons- 
tituir província à parte». 


A isto objectou Alberto 
Souto: «Coimbra é, por aca- 
so, mais do que uma cidade 
universitária com vida própria 
comercial e industrial? Capital 
do Conde Sesnando e da na- 
ção de Afonso Henriques, foi; 
capital de uma província mo- 
derna, nunca vimos que fos- 
se. Qual é a sua esfera eco- 
nómica?». 


Realmente, é preciso que 
todos tenhamos muito boa 
vontade para temperar esta 
grande salada de províncias 
políticas e civis com provín- 
cias económicas. O resultado 
teria que ser desastroso e foi. 
Dissidências por todos os la- 
dos, barafundas ao longo de 
todos os limites territoriais, 
desentendimentos entre os di. 
ferentes senados, quer distri- 
tais, quer provinciais, foram 
alguns, apenas alguns, dos re- 
sultados obtidos com a insti- 
tuição das províncias pela 
Constituição de 1933, graças 
ao muito prestígio, como cien- 


tista e como professor, do 
Doutor Amorim Girão. 
As.  escaramuças verbais 


eram constantes, a propósito 
de tudo e a despropósito de 
nada, uns a quererem segurar 
o ceptro provincial que lhes 
haviam imposto e outros a 
defenderem a autoridade dis- 
trital de que se achavam in- 
vestidos. 


A Constituição de 33, além 
de introduzir maquinismos po- 
derosos na administração pú- 
blica, a que chamou provín- 
cias, teve outro objectivo ain- 
da pior: reduzir o distrito a 
mero círculo de administra- 
ção geral, perdendo mesmo a 
categoria de autarquia local. 

As cidades: capitais de dis- 
trito que não foram admitidas 
à promoção de capitais de 
província ficaram altamente 
magoadas e desprestigiadas. 
Foi o caso de Aveiro. 


Todas elas tinham os seus 


deputados na então Assem- 
bleia Nacional e muitos foram 
os que produziram interven- 
ções valiosas, todos a defen- 
derem a «sua dama». 


Entre os de Aveiro contava- 
-se Querubim Guimarães que, 
advogado hábil e político ba- 
tido, elaborou um projecto de 
lei tendente a suprimir as pro- 
víncias, projecto esse que, 
rapidamente, obteve o consen- 
so de muitos outros deputa- 
dos que o abonaram com 
suas assinaturas. 

Esta atitude teve um eco 
tão grande em Aveiro — pro- 
va provada de que era do agra- 
do geral — que esperaram 
este deputado na estação do 
Caminho de Ferro e organiza- 
ram um cortejo cívico que o 
acompanhou até casa, no qual 
não faltaram, nem música 
nem foguetes — bem à moda 
da Beira-Mar. 


Foi, na simbologia habitual, 
um «Domingo de Ramos» que 
também foi seguido de uma 
«Sexta-feira da Paixão» por 
alguém considerar como de- 
magógica esta atitude de Que- 
rubim Guimarães. 


Resultou de tudo isto, para 
mim, uma situação pessoal, 
um tanto intrincada, que não 


resisto à tentação de relatar: 
se, por um lado, era genro de 
um defensor dos distritos, por 
outro era afilhado de casa- 
mento do presidente da Junta 
de Província; se por um lado 
era natural de Viseu, capital 
provincial, por outro era «avei- 
rense», 


Não obstante, examinei o 
problema conscientemente e 


mantive-me sempre fidelíssi- 
mo ao «distritalismo». 

No estabelecimento das 
Províncias (Constituição e 
Decreto 27 424), aconteceu 
que o distrito de Aveiro foi 
amputado dos concelhos de 
Arouca, Castelo de Paiva, Es- 
pinho e Feira. 


Agora, com a nova Consti- 
tuição de 1976 e a Regionali- 
zação nela prevista, também 
haverá amputações no distri- 
to de Aveiro. 


Será verdade que se não 


levante uma voz, débil que 
seja, na Assembleia da Repú- 
blica, a defender os direitos de 
Aveiro, colocando-os acima 
das ordens e disciplinas par- 
tidárias? 

Comparando os tempos de 
ontem com os de hoje, apete- 
ce-nos repetir a. exclamação 
da «Ceia dos Cardeais»: 


— Ai, como é diferente !... 


— Ai, como é diferente 1... 


ORLANDO DE OLIVEIRA 
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cas de um ano é de 63,3 por 
cada mil. No Paraguai, mor- 
rem 120 em cada mil crian- 
ças. A sub-nutrição é nestes 
países a causa principal da 
elevada taxa de mortalidade 
infantil. 

Mas não é apenas nos 
países em vias de desenvol- 
vimento que as crianças são 
vítimas das insuficientes con- 
dições de assistência médi- 
ca: na África do Sul morrem 
três crianças, por hora, de 
sub-nutrição; na Europa ca- 
pitalista, nos EUA, Canadá, 
Japão e Austrália, os 18 mi- 
lhões de desempregados não 
podem assegurar aos filhos 


uma alimentação e assistên- 
cia médica adequadas. Tam- 
bém aqui o factor principal 
da morte das crianças é a 
sub-nutrição. Em Portugal te- 
mos o maior índice de mor- 
talidade infantil da Europa 
com 38,9/1000 —. uma: mé- 
dia de 10 crianças por dia. 


Os dados estatísticos so- 
bre saúde, divulgados pelas 
organizações mundiais, vêm 
alertar a opinião pública so- 
bre o muito que ainda há a 
fazer nesse sector. Mas a 
reflexão sobre o problema 
leva-nos a admitir que a rea- 
lidade é bem mais cruel. A 
diminuição da capacidade fi- 
sica e mental, derivada da 


sub-nutrição de gerações su- 
cessivas, o sofrimento das 
crianças que em vários paí- 
ses, como o Paraguai, Chile, 
Brasil ou Palestina, remexem 
nos caixotes à procura de 
alimento, a deformação psí- 
quica destes seres, em for- 
mação, que lutam, dia à dia, 
pela sobrevivência, entre a 
repressão e a indiferença, 
não é traduzível em dados 
matemáticos. 


Eles são os causadores 
de atrasos mentais e pertur- 
bações. várias. que acabam 
por conduzir Os jovens para 
a delinquência e até para a 
criminalidade, (Novosti). 


Achegas para a MATURIBRREIR AUGIRERDE 
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de lhe termos apreendido os navios 
mercantes que, no princípio do 
combate, se haviam abrigado nos 
nossos portos; esta apreensão foi 
feita a pedido da Inglaterra que 
baseou essa solicitação no tratado de 
aliança existente entre os dois países. 

Não vou aqui fazer História, pois 
só factos referentes a Aveiro me 
propus contar. 

A preferência dos franceses por 
S. Jacinto, depois de terem percor- 
rido toda a costa portuguesa, deve- 
-se ao facto do estuário da nossa Ria, 
naquele local, lhes oferecer uma 
pista grande e segura para a «ama- 
rissage» dos seus hidroaviões e, 
ainda, porque os «hangares» onde 
estes deveriam ser guardados, fica- 
riam escondidos do mar devido à 
grande língua de areia existente 
entre ele e a Ria. 

E o Constant evoca o nome de 
alguns dos oficiais franceses — tudo 
gente de categoria social — e a 
vida que faziam naquela povoação, 
da qual só podiam sair em lancha 
para o Forte da Barra, onde, para 
maior facilidade de atracação das 
lanchas, eles construíram uma ponte 
de madeira que o público denomi- 
nou de «ponte dos franceses». 

É que a actual estrada que liga 
S. Jacinto à terra ainda estava muito 
longe de ser construída... 

Outrossim, ele evoca o sargento 
Napoleón, que lhe fazia miniaturas 
dos hidroaviões, para brincar. 

Pois eu atrevo-me a evocar toda 
aquela rapaziada de boina com 
«pompom» vermelho que, quando 
vinha à cidade, gostava de conviver 
e se divertir e que, por cá, criou 
muitas amizades; e lembro-me, 
sobretudo, do cabo Jackes — 
figura muito conhecida de todos os 
aveirenses de então —, vermelhusco, 
de perinha, que todos, ou quase 
todos os dias, vinha à cidade fazer 
compras, aproveitando essa vinda na 
visita a «capelinhas da sua devoção» 
nas quais, com uns copitos, ia ma- 
tando as saudades que tinha da fa- 
mília que havia deixado em França; 
e lembro-me de o ver «espalhar-se» 
da bicicleta — transporte que ele, 
normalmente, usava na cidade — ao 
dar a volta quando da Ponte das 
Almas se dirigia para os Arcos, 
talvez com um: «grãozito» na asa... 

Mas... O que o artigo do Cons- 
tant me obrigou a recordar, e eu 
quero contar, foi a festa de home- 
nagem que Aveiro dedicou aos fran- 
ceses, que em S. Jacinto viviam, & 
à França, no dia da sua Festa Na- 
cional, em 14 de Julho de 1918. 


Aproveitando a sugestão do 
jornal «O de Aveiro» pela pena do 
seu ilustre director, Homem Cristo, 
a Sociedade Recreio Artístico resol- 
veu tomar q iniciativa das festas a 
realizar em 14 de Julho: presidia à 
direcção Albino Pinto de Miranda. 

Para tal efeito, promoveu uma 
reunião na sua sede e na qual toma- 
ram parte os presidentes da Câmara 
Munici Clube Mário Duarte, 
Centro Evolucionista, Centro Demo- 
crático, os das duas corporações de 
Bombeiros, Associação dos Emprega- 
dos do Comércio e Montepio Avei- 
rense, 

Presidiu a esta reunião o Dr. 
Lourenço Peixinho e secretariaram- 
-no António Calheiros e Lívio Sal- 
gueiro, representando, respectiva- 
mente, a Câmara Municipal, o Clube 
Mário Duarte e o Centro Evolucio- 
n'sta; e, nela, foi constituída uma 
comissão, para tratar das referidas 
festas, composta por aqueles cida- 
dãos e mais os seguintes: Manuel 
Lopes da Silva Guimarães, Francisco 
Elias de Carvalho Simão e Albino 
Pinto de Miranda: 

Também se organizou uma co- 
missão especial para tratar do al- 
moço a oferecer aos oficiais fran- 
ceses, presidida pelo Vice-Almirante 
Vicente Coutinho de Almeida 
d'Eça e composta de pessoas gradas 
da cidade. 

«O de Aveiro», no seu número 
de 8 de Julho, publicou a letra da 
Marsslhesa e — como ele dizia —, 
à cautela, a da Portuguesa; e, no 
número seguinte, em fundo, um 
artigo explicando o que se passou 
em 14 de Julho de 1789. 

Vejamos o programa das festas: 

No dia 13, à noite, entraram na 
cidade grupos organizados nas aldeias 
vizinhas: S. Bernardo, Quinta do 
Gato, Aradas, Quintãs e Esgueira, 
que se dirigiram para o Rossio; este 
estava iluminado com balões à vene- 
ziana, pendurados nas árvores, e 
tinha palanques para todos os gru- 
pos poderem exibir as suas danças 
e as suas cantigas, que foram aplau- 
didas pelos milhares de pessoas que 
enchiam aquele recinto. 

A este espectáculo, que durou 
até cerca das 3 horas da manhã, 
assistiram, de uma tribuna donde se 
viam todos os palanques, os oficiais 
franceses, e terminou com a Marse- 
lhesa e a Portuguesa entoadas por 
toda a gente: um delírio! 

No domingo, 14, a alvorada co- 
meçou com repiques de sinos e fo- 
guetes; e 3 bandas de música per- 
correram as ruas da cidade, 

As dez horas, pôs-se em marcha, 
do Canal Central para S, Jacinto, o 


passeio fluvial (número da responsa- 
bilidade da Sociedade Recreio Artis- 
tico) e no qual, se incorporaram 
inúmeros barcos, devidamente em- 
bandeirados, sendo impossível des- 
crever a alegria e o entusiasmo 
ou entre as numerosíssimas 
que nele tomaram parte: 


arredores, integraram-se nas cerimó- 
nias realizadas em S. Jacinto, para 
o que toda a miudagem aprendeu a 
cantar a Marselhesa, 

Quando o professor António 
Rodrigues Pepino, em nome das 
Escolas, e o Director do Asilo, Pa- 
dre Lourenço Salgueiro, saudaram 
a França na pessoa do comandante 
Larrouy, e as crianças cantaram a 
Marselhesa, acompanhadas pela 
fanfarra do Asilo, nos olhos daquele 
comandante, e nos dos oficiais sob 
as suas ordens, bailavam lágrimas, 
de gratidão por tão espontânea ma- 
nifestação, lágrimas que eles não 
tentaram esconder. 

No regresso, à tardinha, conti- 
nuou a reinar a alegria e o entu- 
siasmo, ouvindo-se sempre as estro- 
fes da Marselhesa e as da Portu- 


guesa, 
A noite — e organizada pelo 
Clube dos Galitos — realizou-se 


uma «marche aux flambeaux» que 


percorreu as principais ruas da 
cidade, a qual deslumbrou os oficiais 
franceses que a viram passar das 
janelas. daquele Clube, 

Um deles fez uma alocução em 
francês — o oficial não sabia falar 
português — que o público aplaudiu 
(apesar de não saber do seu con- 
teúdo) por calcular que esse oficial 
agradecia a manifestação, tanto mais 
que ele terminou com um viva a 
Portugal; 

Foi outro número extraordinário, 
pela quantidade de gente que se 
incorporou, e pela vibração e entu- 
siasmo que, dela, dimanava, 

Muitos marinheiros franceses 
confraternizavam com a população 
local. 

O almoço, no Teatro: Aveirense, 
devidamente ornamentado, decorreu 
com, solenidade e a velo assistiram 
80 pessoas. O primeiro brinde foi 
feito, em francês, pelo Vice-Almi- 
rante Almeida d'Eça, a que respon+ 
deu o Comandante Larrouy, num 
improviso. 

Falaram, ainda, o Dr, Joaquim 
de Melo Freitas (como representante 
do Governador Civil), o Comandante 
Militar de Aveiro, o Comandante 
Tavares da Silva (oficial de Mari- 
nha junto dos oficiais franceses) e 
o Dr. Luís de Brito Guimarães, 
professor do nosso Liceu. 

Foi uma grande festa!... 

Homem Cristo, que não era de 
muitos entusiasmos, delirou com a 
maneira como tudo decorreu. 


J. EVANGELISTA DE CAMPOS 


Crise energética 
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barras são aqui como que limpas 
dos detritos da reacção, recupe- 
rando-se o urânio que novamente 
volta à central. Como subproduto 
obtém-se o plutónio, com o qual 
se podem fabricar as chamadas 
bombas atómicas de cisão. Poderá 
também vir a ser utilizado noutro 
tino de centrais nucleares, desi- 
anadas por sobrerregeneradoras; a 
França prepara-se para arrancar 
com uma central deste tipo, de 
1200 M. W. de potência. 

Estas fases do ciclo de utiliza- 
ção do urânio, preparação do urá- 
nio - enriquecido, utilização deste 
na central produtora de energia e 
posterior tratamento das barras 
nas fábricas de recuperação, mos- 


E Opção nuclear 


tram que o facto de um país pos- 
suir jazigos de urânio, por si só, 
não significa a sua independência 
energética, no domínio da produção 
nuclear. 


Portugal, se enveredar pelo ca- 
minho da energia nuclear, não ficará 
menos dependente do que hoje 
com a importação de combustíveis. 


Apesar de possuir jazigos de 
urânio, ficará dependente da tecno- 
logia dos países capazes de pre- 
parar o urânio enriquecido e de o 
tratar nas instalações de recupe- 
racão, depois de utilizado nas cen- 
trais. 


Continuaremos. 


CUNHA AMARAL 


e e eee 
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; 4 OUDINOT 
Das 9 h, às 9 h. do dia seguinte 


Nas Caldas da Raínha 
ATRIBUÍDO A AVEIRO UM 
PRIMEIRO PRÉMIO 


Decorre nas Caldas da Raí- 
nha, desde 21 do corrente, e pro- 
longar-se-á até ao próximo do- 
mingo, 29, a I FEIRA NÁCIO- 
NAL DE CERÂMICA, com 
vasto e aliciante programa. 


Nele se integrou o I SALÃO 
DE CERÂMICA, no qual, de 
Aveiro, se fizeram representar 
as oficinas OLARTE, VIC, 
FARIA DE ALMEIDA e, tam- 
bém nominalmente, o prof. 
AFONSO HENRIQUE, ele- 
mento da AVEIRO / ARTE 
(sector do Pelouro Cultural do 
CLUBE DOS GALITOS, sendo 
que este, por sua Vez, é dos 
mais válidos elementos colecti- 


FANES esteve na 
AGROVOUGA 
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quanto lhe era dado apreciar 
e escutando, com grande 
atenção, as explicações que 
solicitava ou lhe eram espon- 
taneamente fornecidas. 


Mais: tarde, no final da 
visita, e satisfazendo o pedi- 
do dos representantes da 
Informação, Ramalho Eanes 
declarou, nomeadamente: 

«Eu venho a Aveiro visi- 
tar a feira e não a cidade. 
Há uma promessa, e essa 
será cumprida oportuna- 
mente. Quanto à «Agrovou- 
ga», eu acho que as feiras 
são importantes por diversas 
razões, de que apontarei as 
mais relevantes: primeiro, 
são um local de contacto e 
um local de relação entre os 
cidadãos e os agentes econó- 
micos; depois, são um local 
em que são demonstradas 
novas técnicas e novos equi- 
pamentos e ainda possibili- 
tam um contacto mais es- 
treito e directo entre o con- 
sumidor e o produtor. E 
aproveito para dar os meus 

éns aos empreendedo- 
res desta região e às autori- 
dades que conseguiram con- 
gregar todas as vontades e 
meios para que esta feira 
fosse a realidade importante 
que é». 


Como nota final, enten- 
demos ser de registar a sim- 
patia natural que a Esposa 
do Presidente, Dr.* Manuela 
Eanes, evidenciou durante a 
sua curta permanência entre 
nós, tendo chegado a garan- 
tir que veio a Aveiro buscar 
«novos alentos» para prosse- 
guir a sua vida, não só como 
acompanhante do Marido, 
nas mais diversas missões, 
como também para o desen- 
volvimento das inúmeras 
actividades de carácter assis- 
tencial e social a que se de- 
dica de alma e coração. 


vos do NÚCLEO DE ESTU- 
DOS AVEIRENSES). 

No I SALÃO DE CERÂMI- 
CA estão expostos mais de 500 
trabalhos; e muito nos apraz re- 
gistar que um júri de selecção 
atribuiu a Aveiro o PRIMEL- 
RO PRÉMIO da CLASSE A 
(Antesanato), pelo trabalho «O 
Oleiro», da autoria do prof. 
AFONSO HENRIQUE. 


Subsídios camarários a 
COLECTIVIDADES 


Tuido parece indicar que o 
Município vai rever o modo de 
concessão de subsídios a colec- 
tividades de recreio e desporto 
e instituições de outra feição, 
dada a frequência com que, ao 
longo do ano, solicitam à Cãà- 
mara verbas, para além das que 
lhes são atribuídas no orçamen- 
to municipal. A Edilidade, em- 
bora aceite com compreensão 
as repetidas organizações a que 
essas colectividades se dedicam, 
tem por vezes sérias dificulda- 
des em atender às respectivas 
carências, pois o seu erário, 
com as mais diversas solicita- 
ções, e sem idúvida para assun- 
tos de indiscutível proridade, 
não é inexaurível. 

Nestas circunstâncias, e sem 
que efectivamente pense em 
privá-las da ajuda merecida e 
conveniente, a Câmara tencio- 
na regulamentar a concessão de 
subsídios, estabelecendo premis- 
sas condicionantes, a que Os pe- 
didos a formular terão de obe- 
decer para lograrem deferimen- 
to e para estabelecimento das 
proporções em que eventual. 
mente venham a ser atendidos. 


Continua a «mexer»... 
PLANO DIRECTOR 


Na Câmara Municipal, teve 
lugar, há dias, importante reu- 
nião, em que participaram téc- 
nicos da «Macroplan» (empresa 
encarregada de preparar o Pla- 
no Director da Cidade) e repre- 
sentantes de entidades cuja 
acção se desenvolve mais direc- 
tamente na capital do Distrito, 
como a PSP, Guarda Fiscal, 
GNR, Alfândega e Bombeiros, 
com a finalidade de se concer- 
tarem os mais diversog porme- 
nores a que o referido Plano 
deve obedecer, tanto no aspecto 
urbanístico, como no de segu- 
rança de trânsito e outros. 


CARTAZ DOS ESPECTÁCULOS 


— Teatro Aveirense 


Sexta-feira, 27 — às 21.30 
horas; Sábado, 28 e Domingo, 
29 — à, 15.30 e 21.30 horas — 
AMAR É VIVER — Não acon. 
selhável a menores de 13 anos. 

Brevemente: MAGIA NE- 
GRA. 


— Cine Teatro Avenida 
Sexta-feira, 27 — às 21.30 


horas — O SARGENTO ROM- 
PIGLIONI FOI DESPROMO- 
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VIDO — Não aconselhável a 
menores de 13 anos. 

Sábado, 28 e Domingo, 29 — 
àç 15.30 e 21.30 horas — NÃO 
HÁ DOIS SEM TRÊS — Não 
aconselhável a menores de 13 
anos. 

Segundafeira, 30 — às 21.30 
horas — 4 LEI DO SEXO — 
Interdito a menores de 18 anos. 

Terça-feira, 31 — às 21.30 
horas — TESTEMUNHA NA 
RATOEIRA — Interdito a me- 
nores de 13 anos. 


CAMPISMO EM ESGUEIRA ? 


A Junta da Freguesia de 
Esgueira, na esperança de ver 
concretizada a ideia de constru. 
ção de um parque de campismo, 
lembra que tal realização deve- 
ria merecer das entidades res- 
ponsáveis que se debrucem so- 
bre esse problema, agora que 
foi finalmente decidida à coms- 
trução da Estrada-Dique Avei- 
ro-Murtosa, 


Parace não oferecer dúvidas 
que a construção de um parque 
de campismo em Esgueira mui. 
to beneficiaria a mais antiga 
freguesia de Aveiro. 


Em Sever do Vouga 
CONVÍVIO DO MDP/CDE 


Decorreu no melhor ambien. 
te e camaradagem o convívio 
que o Movimento Democrático 
Português —IMDP/CDE, levou 
a efeito, no passado domingo, 
no sítio das Ampras, nas mar- 
gens do Rio Vouga, promovido 
pelo Núcleo de Sever do Vou- 
ga daquele Partido, 

De assinalar a presença de 
militantes de diferentes conce- 
lhos do Distrito, além doutros e 
nomeadamente, Aveiro, Ílhavo, 
Estarreja, Ovar e Sever do Vou- 
ga e, também, duma numerosa 
representação do Porto e de 
Vila Nova de Gaia, que àquela 
confraternização se quis asso- 
ciar. 


De assinalar, ainda, a presen. 
ça dum casal progressista dina- 
marquês, acidentalmente nesta 
região, que à festa aderiu ani- 
madamente. 

A fimalizar o convívio que 
constou de diversões várias, can- 
ções do 25 de Abril e outras, 
houve uma intervenção de Mar- 
tinç da Costa, do Secretariado 
Nacional do MDP/CDE, na 
qual foi abordada a posição do 
Partido face ao momento polí- 
tico que se atravessa. 


PO MEM 


De 21 anos, ex-estu- 
dante, boa posição so- 
cial, 


deseja conhecer 
moça dos 17 aos 21 
anos, para fins amis- 
tosos. 

Ecrever (enviando fo- 
to) para: Miguel Santia- 
go — Oliveira do Bairro. 


VENDE-SE 


Máquina de lavar 
roupa, marca Imperial 
apenas 


R 253. Barata, 
6.000$00. 

Contactar telef. 28809 
(rede de Aveiro). 


Núcleo de Estudos Aveirenses 


No pretérita segunda-feira, realizou-se, na sede do Núcleo de Estudos Aveirenses, uma 
reunião destinada a integrar os elementos da Assembleia. Geral, conforme o disposto no corpo 
do art.º 8º dos respectivos Estatutos, e q uma troca de impressões sobre a instituição em causa, 
Ainda que breve, o encontro foi altamente proficuo, no sentido de se continuar com a dinami- 
zação dos fins previstos nos aludidos Estatutos, que julgamos oportuno trazer às nossas colunas, 


DENOMINAÇÃO, SEDE E FINS 
Artigo 1.º 


A partir da data da legal apro- 
vação dos presentes Estatutos, 
considera-se fundado e em activi- 
dade um instituto com a denomi- 
nação «Núcleo de Estudos Avei- 
renses», 


Artigo 2.º 


A sua duração será por tempo 
indeterminado, e a sua sede, sem 
embargo da possibilidade da cria- 
ção de delegações em locais di- 
versos, é na cidade de Aveiro. 


Artigo 3º 


1 — O «Núcleos de Estudos 
Aveirenses», instituição de carác- 
ter cívico, tem como finalidades a 
defesa, a valorização, a linventa- 
riação e o fomento do património 
cultural, económico, urbanístico, 
natural e turístico da região avel- 
rense, esta nos parâmetros actuais 
ou que de futuro venham a ser 
definidos, e, por suas actividades, 
estudos e correlativa informação, 
a promoção individual e social dos 
povos aborígenes ou íncolas desta 
região, considerando sempre aque- 
les e esta como parcelas do todo 
nacional, que se deseja crescente- 
mente valorizado no concerto pací- 
fico e progressivo das nações, 
cooperando com pessoas, institul- 
ções ou organismos, regionais ou 
estranhos, susceptíveis de contri- 
buir para a concretização das fina- 
lidades aqui previstas, ou solici- 
tando a sua cooperação. 


2—É vedada ao «Núcleo de 
Estudos Aveirenses» a participação 
colectiva em manifestações de 
carácter político ou religioso. 


Artigo 4: 


Para a consecução dos fins 
mencionados no nº 1 do artigo 
anterior, o «Núcleo de Estudos 
Aveirenses» promoverá e incenti- 
vará — sempre com inteira obe- 
diência aos preceitos e condiciona- 
lismos legais —, a todos os níveis 
etários, com especial atenção para 
os mais jovens, e por todos os 
meios ao seu alcance, que sejam 
propícios aos mais úteis resulta- 
dos: prospecção, dinamização e 


estudos nos:domínios arqueológico, 
antropológico, geológico, histórico, 
sociológico, geográfico, ecológico, 
etnográfico e etnológico, artístico, 
económico e demais relacionados, 
directa ou indirectamente, com a 
região aveirense, conforme definida 
em 1. do artigo 3º destes Estatu- 
tos, e com os seus aborígenes e 
íncolas; e fomentará, em tal âm- 
bito, territorial e humano, as corre- 
lativas ciências; e, bem assim, as 
artes, o artesanato, as letras, sem 
quaisquer discriminantes preferên- 
cias por escolas, tendências, pro- 
cessos ou conteúdo de expressão. 


DOS SÓCIOS 
Artigo 5.º 


1 — Podem ser sócios do «Nú- 
cleo de Estudos Aveirenses» to- 
das as pessoas, juridicamente 
idóneas, singulares (malores de 
dezoito anos), colectivas e, ainda, 
os sectores de instituições cujas 
finalidades ou actividades se coa- 
dunem com os fins preconizados 
nos presentes Estatutos e, bem 
assim, os responsáveis por publi- 
cações periódicas, em representa- 
ção destas, que hajam contribuído 
ou se mostrem susceptíveis de 
contribuir para a efectivação ou 
para o incremento de qualquer dos 
fins previstos nestes mesmos Esta- 
tutos. 


2 — Consideram-se sócios fun- 
dadores do «Núcleo de Estudos 
Aveirenses», e seus primeiros res- 
ponsáveis, os signatários dos pre- 
sentes Estatutos, aos quais é 
atribuída a categoria de sócios 
efectivos, vindo a ser também con- 
cedida tal categoria a outras indi- 
vidualidades ou instituições por 
eles convidadas para a constituição 
da Assembleia Geral, até ao limite 
máximo de cento e cinquenta, in- 
cluindo os primeiros, 


S$ único — No caso de morte, 
impedimento, escusa ou exonera- 
ção de qualquer dos sócios que 
integrem a Assembleia Geral, po- 
dem eles ser substituídos por 
outros, desde que para tal sejam 
aceites pela mesma Assembleia. 


3 — Outras categorias de só- 
cios e respectivas prerrogativas e 
deveres serão definidos e estabe- 
lecidos em Regulamento Geral In- 
terno, sendo que a admissão des- 
tes compete à Direcção. 


4 — A saída de associados é 
livre e opera-se através de pedido 
escrito endereçado à Direcção. 


5 — São motivos de exclusão 
de associados a falta do cumpri- 
mento dos deveres pressupostos 
nos presentes Estatutos ou impos- 
tos em Regulamento Geral Interno 
e a condenação em juízo por actos 
lesivos do património material ou 
moral do «Núcleo». 


8 único — A exclusão é da 
competência da Direcção; todavia, 
quando se fundar na falta de cum- 
primento de deveres, o associado 
pode recorrer para a Assembleia 
Geral que deliberará na primeira 
reunião que venha a realizar. 


DOS ORGÃOS DA INSTITUIÇÃO 


Artigo 6.º 


Para além da Assembleia Geral, 
para a qual serão eleitos um pre- 
sidente e dois secretários, são ór- 
gãos do «Núcleo de Estudos Avel- 
renses» uma Direcção, constituída 
por um mínimo de sete membros, 
e um Conselho Fiscal, integrado 
por um mínimo de três membros, 
com os respectivos substitutos, 
sendo que todos serão eleitos pela 
Assembleia Geral, para mandato 
bienal. 


DISPOSIÇÃO FINAL 
Artigo 7º 


No mais em que os presentes 
Estatutos sejam omissos, obede- 
cer-se-á à normativa legal aplicável 
e ao Regulamento Geral Interno, 
cuja aprovação e alterações são da 
exclusiva competência da Assem- 
bleia Geral. 


DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 
Artigo 8.º 


Os signatários dos presentes 
Estetutos reunirão dentro de trinta 
dias a contar da data da legaliza- 
cão dos mesmos, para os efeitos 
aqui previstos no artigo 6.º, no que 
respeita à integração dos demais 
elementos da Assembleia Geral. 


S único — Constituída a As- 
sembleia Geral, esta reunirá no 
prazo de quinze dias para a elei- 
ção das restantes gerências, refe- 
ridas no predito artigo 6º. 


O tão martirizado 
SALGADO AVEIRENSE 


Recentes grandes chuvadas 
provocaram consideráveis pre- 
juízos na safra do sal. Muitas 
marinhas ficaram quase alaga- 
das, para além de esfriarem os 
meios, que tiveram de ser re- 
cobertos de areia, para que o 
sal extraído não venha com a 
coloração acastanhada, como 
infelizmente (para os marnotos 
e para a paisagem) já se obser- 
va, aqui e além, ao longo da Ria. 

Nesta altura, o atraso nas 
marinhas cifra-se em mais de 
quinze dias de perda de traba- 
lho, agravando-se tudo com o 
frio que se seguiu às chuvadas. 
Os prejuízos ascendem já a 
cerca de 25 conto; por marinha 
— o que é considerável, dado 
que os ordenados dos moços 
são certos, assim como muitas 
outras despesas. 

Felizmente que, depois, o 
tempo parece ter «endireitado» 
— esperando-se que assim se 
mantenha até ao fim da colhei- 
ta do sal... 


LOTES PARA CONSTRUÇÃO 


A Câmara Municipal de 
Aveiro pôs em arrematação, na 
sala de reuniões: dos Paços do 
Concelho, os seguintes lotes de 
terreno, para construção, no 
Sector G da Zona a Poente da 
Avenida de 25 de Abril: 

a) Lote n.º 2, com a área to- 
tal de pavimentos de constru- 
ção de 1080 m2 e 123,40 m2 de 
logradouro; 

b) Lote n.º 3, com a área to. 
tal de pavimentos de construção 
de 720 m2 « 152 m2 de logra- 
douro. 

O preço-base de licitação foi 
de 800800 por metro quadrado, 
sendo os lanços mínimos 508. 


Assembleia Distrital 
não reuniu 
...POR FALTA DE QUORUM-! 


Decorrida mais de uma ho- 
ra sobre a marcada para início 
da reunião da Assembleia Dis- 
trital, convocada nos termos Je- 
gais, o Governador Civil de 
Aveiro declarou que q mesma 
não se poderia realizar por fal- 
ta de «quorum», pois estavam 


presentes apenas 27 dos neces- 
sários 29 elementos — e salien- 
tou: 


«É lamentável esta situação, 
não só pelas pessoas presentes, 
mas também pelos compromis- 
so; que todos assumimos ao 
tomarmos conta destes cargos. 
Sabemos que todos têm a sua 
vida, mas 27 também a tiveram 
e alguns vieram de muito longe 
(como foi o caso de um que 
veio expressamente de Lisboa, 
onde estava em férias). Esta 
Alssembleia Distrital tinha hoje 
de tratar de assuntos importam- 
tes para a vida das populações 
e lamento uma vez mais que 
nem de quatro em quatro me- 
ses se consigam arranjar os 
elementos necessários para ela 
funcionar; lembro que já na 
última gessão estivemos aqui 
apenas os 29 que possibilitam 
o seu funcionamento». 


Pelo seu lado, o Presidente 
do: Município da Murtosa teve 
oportunidade de protestar nos 
seguintes termos: 


«Quando criticamos a As- 
sembleia da República porque 
não funciona ou por outras 
quaisquer razões, e não há pre- 
sidente de Câmara ou de Junta 
que o faça, eu pergunto que 
enorme sacrifício será virmos 
aqui uma tarde para discutir- 
mos assuntos que, não sendo 
inaldiáveis, são pelo menos mui. 
to importantes para o nosso 
Distrito. Não é só exigir dos 
outros, é preciso que também 
saibamos dar exemplos». 


IA próxima reunião foi mar- 
cada para Setembro, tendo o 
Governador Civil sentido ne- 
cessidade de solicitar aos pre- 
sentes: «motivem os VOSSO; co- 
legas a virem à reunião, para 
não darmos este espectáculo 
de faltas sucessivas». 


A título de mero registo, po. 
demos assinalar que os conce- 
lhos de Arouca, Mealhada, 
Murtosa e Vale de Cambra se 
fizeram representar pelos seus 
três elementos; de Castelo de 
Paiva, S. João da Madeira, Se- 
ver do Vouga e Águeda, nem 
um; Alibergaria-a-Velha, Ana- 
dia, Aveiro, Feira, Oliveira do 
Bairro e Ovar, só ali tiveram 
um representante, enquanto 
Espinho, Ílhavo, Oliveira. de 
Azeméis e Vagos, fizeram-se 
representar por doi. 


BODAS DE OURO 
SALVÉ 27-7-79 


Completaram as suas Bodas de Ouro a sr.” D. MINER- 
VINA TAVARES LIMAS e o sr. ANTÓNIO RODRIGUES 


LIMAS. 


Por tão feliz data, seus filhos, genros, noras e netos 
desejam-lhes muitas, felicidades e- longos anos de vida. 


« MOLICEIRO » 
...de vento em popa ! 


«Lançado à água», que é 
como quem diz nascido na Es- 
cola Preparatória de João Afon- 
so de Aveiro, o «Moliceiro» é, 
tal como ele próprio se apresen. 
ta, um jornalzinho, que traz no- 
tícias, artigos é diversas infor- 
mações de interesse para alu- 
nos, professores e encarregados 
de educação. 

No seu Editorial, lêse o se- 
guinte: «Juntos havemos de 
ter / saudades do jornalzinho / 
saudades do jornalzão... / E tu, 
pai do menino / que agora faz 
o jornal / Dá também o teu pa- 
recer / Só assim com muita 
ajuda / Não vou parar de cres- 
cer / É hora de sementeira... / 
jornalzinho posto ao vento / 
é semente nesta leira.» 


Pelo nosso lado, além de 
agradecermos o exemplar que 
nos enviaram, desejamos, com 
toda a sinceridade, que o «Mo- 
liceiro» singre sempre, de vento 
em popa... 


CLUBE DOS GALITOS 


e PASSEIO NA RIA 


A exemplo do ano transacto, 
“a na expectativa de se alcançar 
êxito igual, ou maior, o CLUBE 
DOS GALITOS leva a efeito, 
conforme já aqui anunciámos, 
um PASSEIO NA RIA, no pró- 
ximo domingo, 29 do corrente, 
com o seguinte aliciante progra- 
ma: às 8 horas, partida do Ca- 
nal Central - Chegada a São Ja- 
cinto; às 11 horas, Concurso de 
Traje (Regional e de Fantasia); 
às 11 horas, Desenho Infantil; 
às 12.30 horas, Allmoço/Farne- 
lada e apresentação das canidi- 
datas a «Miss Simpatia»; às 15 
horas, Concurso da Canção; às 
16 horas, Gincana Pedestre; e 
às 17.30 horas, partida de São 
Jacinto. 

A eleição de «Miss Simpa- 
tia» será feita por voto de todos 
os participantes maiore. de 15 
anos, os quais, depois de forma- 
rem o seu parecer durante a 
apresentação das candidatas de 
cada barco, votarão junto à 
instalação sonora, no período 
entre ag 14.30 e 15.30 horas. 

Ag inscrições para o pas- 
seio e aquisição dos respectivos 
bilhetes pode ser feita na sede 
do Clube, até HOJE, 26, no ho- 
rário entre as 18 e as 22 horas; 
os sócios, seus cônjuges e filhos 
pagarão 40800; e, os não sócios, 
60800, Devido aos grandes au- 
mentos no custo do aluguer dos 
barcos (de 12008 para 15008) 
e do rebocador, « porque, no 
ano passado, a organização teve 
de arcar com considerável pre- 
juízo, houve, agora, Ide corrigir 
os: Preços, numa actualização 
que, sem embargo, ainda poderá 
considerar-se irrisória. 

Espera-se que a participação 
dos sócios seja em quantidade 
e com a mesma animação do 
ano anterior: assim se fará do 
PASSEIO NA RIA uma per- 
mamente organização anual de 
fraterno e alegre convívio. 


6 MEDALHA DAS 
«BODAS DE DIAMANTE» 


Encontram-se já à venda as 
medalhas comemorativas dos 
75 Anos do Clube, da autoria 
do escultor Afonso Henrique. 
Os sócios que se increveram 
previamente devem levantar a 
sua medalha com urgência. 

Todos os demais sócios de- 
vem fazer a aquisição das me- 
dalhas em que estejam interes- 
gados com a máxima urgência, 


visto que-se trata duma edição 
numerada e limitada apenas a 
350 exemplares. 


e PRATO 
COMEMORATIVO 


Segundo a última informa. 
ção recolhida na Fábrica da Vis- 
ta Alegre, o prato comemora- 
tivo, da autoria do artista Cân- 
dido Teles, deverá estar pronto 
em meados de Agosto próximo. 


Também quanto a esta edi- 
ção, aconselhamos todos os in- 
teressados a inscreverem-se des- 
de já para a compra desta valio- 
sa lembrança, o que poderão 
fazer no Bar no CLUBE. 


FALECERAM : 


O Vitimada por acidente vascular ce- 


residia, a sr.º D, Maria José Mendes 
da Costa, 

A veneranda senhora, que contava 
a provecta idade de 83 anos, era mãe 
da sr.* D, Marília Mendes da Costa, 
casada com o sr. António Marques 
Couto, e avó dos srs. António, Fernan- 
do e Rui Manuel Mendes Couto, 


Após missa no capela local, foi a 
sepultar, no dia imediato, mo Cemi. 
tório Sul, 


O Com 91 anos é mo estado de viúvo 
da saudosa D. Benilde Dias, faleceu, 


VENDE-SE 


Carro Opel 1900, 2 por- 


tas e assentos transformá.. 
veis em cama. Contactar: 
Telef, 22638 (rede Aveiro) 


no dia 23 e no sus residência, ao n.º 


paroquial, foi a sepultar, no dia ime. 
diato, no cemitério daquela freguesia. 


O venerando extinto era pai dos 
srs, António, Manuel Maria, Miguel, 
João e Fermando Dias Morais, os 
dois últimos reputados taxistas na 
praca de Aveiro, 


O No dia 24, faleceu, um tanto ines- 
peradamente, a distinta professora do 
Ciclo Preparatório do Ensino Secun- 
dário, gr.º D. Maria Fernanda Soares 
dos Santos Bamos, 


A saudosa extinta deixou viúvo o 
conceituado Eng.'-Técnico Principal 
da Câmara Municipal de Aveiro, sr. 
Manuel Duarte Ramos; e era mãe do 
estudante sr. Eernando Manuel dos 
Santos Ramos, 


Foi a sepultar, na tarde do mesmo 
dia, no Cemitério Sul, 


As famílias em Tuto, 
os pêsames do Litoral, 


ALUGA-SE 


Apartamento no Euca- 
lipto Sul, Bloco C-2.º 
“Esq, com 3 quartos, 
sala comum e quarto de 
arrumações no sótão. 


Contactar: Margarida 
Rodrigues, Rua Dr. Sa- 
muel Maia, 93 Ílhavo, 
depois das 18 horas. 


DAR SANGUE 
É UM DEVER 


Trespassa-se 


Para qualquer ramo de negócio ou para o que está 
em exploração. Café c/ Restaurante e Snack e c/ um 
Salão de Jogos c/ 4 bilhares e uma máquina, c/ possibi- 
lidades de pôr mais quatro. Óptimo negócio. 

Informa: Lopes; de Penafiel na «Casa Parisy—Aveiro. 


EMPRESA INDUSTIAL, NA CIDADE DE AVEIRO, 


— ADMITE, para entrada em Agosto e para 
chefia do sector de Contabilidade Analítica de Exploração. 
Requisitos: prática no sistema de Custo de Padrões; 
prática na Área de Tratamento Mecanográfico de Dados; 
prática de elaboração de Orçamentos. Vencimento e re- 


galias- sociais compatíveis. 


Resposta a este jornal ao n.º 254, 


| 


BOMBEIROS NOVOS 
P.8P. .. 


HOSPITAL DA MISERICÓRDIA 


CASA DE SAODE DA VERA-CEUE 
POSTO DE ENFERMAGEM PERMANENTE 
AUTOMOVEL CLUBE DE PORTUGAL 


CTT 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


TAXIS — PR. MARQUES DE POMBAL ... 


TELEFONES MAIS ÚTEIS DE AVEIRO 
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BASQUETEBOL 


Calendário dos Campeonatos de Aveiro 


1.º jornada — 6/Outubro 


ESGUBIRA — SANGALHOS 
ARCA. — ILLTIABUM 
SANJOANENSE — GALITOS 


2.º jornada — 13/Qutubro 


SANGALHOS — A.R.C.A. 
ILLIABUM — SANJOANENSE 
GALITOS — BEIRA-MAR 


3.º jornada — 20/Outubro 


SANJOANENSE — SANGALHOS 
ARCA — ESGUEIRA 
BETRA-MAR — ILLIABUM 


4.º jornada — 27/Outubro 


SANGALHOS — BEIRA-MAR 
ESGUEIRA — SANJOANENSE 
ILLTABUM — GALITOS 


5.º jornada — 1/Novembro 


6.º jornada — 3/Novembro 


SANGALHOS — ILLIABUM 
ESGUEIRA — GALITOS 
ARCA, — BEIRA-MAR 


7.º jornada — 10/Novembro 


ILLIABUM — ESGUEIRA 
GALITOS — A.R.C.A, 
BEIRA-MAR — SANJOANENSE 


Na segunda volta, os desafios vão 
ser disputados nas seguintes datas: 
17/Novembro (8.* jornada), 24/Novem- 
bro (9.º jornada), 1/Dezembro (10. 
jornada), 2/Dezembro (lil.º jornada), 
8/Dezembro (12.º jornada), 15/Dezem- 
bro (18º jormada) e 5/Jameiro (14, 
jornada), 


JUVENIS 


Depois de prolongada e, às vezes, 
acalorada, controvérnia sobre os mol- 
des em que se iria disputar este cam- 
peonato, acordou-se em constituir 
duas séries (Norte e Sul), na fase ini- 
cial — em que se apuram quatro equi- 
pas (duas em cada série) para a fase 
final, que indicará o campeão e os 
representantes aveirenses no Campeo- 
nato Nacional. 


O sorteio forneceu o seguinte ca- 
lendário, para q fase preliminar; 


ZONA NORTE 
1.º jornada — 30/Setembro 


A,R.C.A. — CUCUJAES 
SANJOANENSE — OVARENSE 


2.º jornada — 5/Outubro 


CUCUJÃES — SANJOANENSE 
OVARENSE — ILLIABUM 


3.º jornada — 7/Outubro 


ILLIABUM — CUCUJAES 
SANJOANENSE — ARCA. 


4.º jornada — 14/Outubro 


CUCUJÃES — OVARENSE 
ARCA. — ILLIABUM 


5.º jornada — 21/Outubro 


OVARENSE — A.R.C.A. 
ILLIABUM — SANJOANENSE 


Para a segunda volta, foram mar- 
cadas as seguintes datas: 28/Outubro 
(6.» jornada), 1/Novembro (7.º jor- 
nada), 4/Novembro (8.* jornada), 10/ 
Novembro (9.º jornada) e 11/Novem- 
bro (10." jornada). 


ZONA SUL, 
1.º jornada — 7/Outubro 


GALITOS — ESGUEIRA 
BEIRA-MAR — SANGALHOS 


2.º jornada — 14/Outubro 


ESGUEIRA — BEIRA-MAR 
SANGALHOS — GALITOS 


3.º jornada — 21/Outubro 


SANGALHOS — ESGUEIRA 
BEIRA-MAR — GALITOS 


Os jogos da segunda volta efec- 
tuam-se, respectivamente, em 28/0u- 
tubro (4º jornada), 4/Novembro (5." 
jornada) e 11/Novembro (6º jornada), 


O A fase final, cujos jogos serão 
oportunamente sorteados, terá lugar 
nos dias 17 e M de Novembro; 1, 8 e 
16 de Dezembro; e 5 de Janeiro. 


Fomgár res 
FEMININOS 

XI DIVISÃO — SENIORES 
1.º jornada — 13/Outubro 


ILLIABUM — SANJOANENSE 
ESGUEIRA — SANGALHOS 


2.º jornada — 20/Outubro 


SANJOANENSE — ESGUEIRA 
SANGALHOS — GALITOS 


3º jornada — 27/Outubro 


GALITOS — SANJOANENSE 
ESGUEIRA — ILITABUM 


4.º jornada — 3/Novembro 


SANJOANENSE — SANGALHOS 
ILLIABUM — GALITOS 


5.º jornada — 10/Novembro 


SANGALHOS — TLLTABUM 
GALITOS — ESGUEIRA 


Na segunda volta, os desafios efec 
tuam-se nos dias 17/Novembro (6.º jo: 
nada), 27/Novembro (7.º jornada), 
1/Dezembro (8.º jornada), 8/Dezembro 
(2.º jornada) e 15/Dezembro (10,º jor- 
nada). 


JUNIORES 


1º jornada — 13/Outubro 
ESGUETRA — SANGALHOS 


2,º jornada — 20/Outubro 
SANGALHOS — GALITOS 


FUTEBUL 


BEIRA-MAR 


já iniciou os treinos 


se dos treinos, com sessões de pre- 
paração física, de manhã e de tarde, 
na praia e nos pinhais próximos. 

A partir de 1 de Agosto, já no 
Estádio de Mário Duarte, terá lugar 
outra etapa de treinos — em que há 
programados alguns jogos de ensaio, 
a anunciar oportunamente, 

Restará registar a folha de pre- 
senças do dia inaugural, Dos antigos 
Jogadores, compareceram doze: Cam- 
braia, Camegim, Cremildo, Germano, 
Leonel, Lima, Manecas, Meireles, Ni- 
romar, Neto, Peres e Silva — faltan- 
do dois, Sabú e Veloso, ambos justifi- 
cadamente, 

Quanto a caras novas, tivemos qua- 
tro; Cansado (ex-Barreirense), Frei- 
tas (ex-Varzim), Teixeirinha (ex-F. 
O. Porto e Académico de Viseu) e um 
jogador cuja identidade não pode- 
mos ainda revelar. Não puderam estar 
presentes Tomás (ex-Sporting e Via- 
nense) e Zé Beto (ex-F. €. Porto) — 
ambos por se encontrarem nos treinos 
da Selecção Nacional de Juniores; e 
Nelson Moutinho (ex-Portimonense) 
— que, dias antes, assinara compro- 
misso válido nor dois anos com o 
Beira-Mar, 

Todos os faltosos, porém, virão a 
Juntar-se aos seus colegas, ainda na 
Barra, para em conjunto tomarem 
parte nos trabalhos comandados por 
Fernando Cabrita, 
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Comtinuações da últims página 


3.º jornada — 27/Outubro 
ESGUEIRA — ILLIABUM 


4.º jornada — 3/Novembro 
ILLIABUM — GALITOS 


5.º jornada — 10/Novembro 
SANGALHOS — ILLIABUM 
GALITOS — ESGUEIRA 


A segunda volta acompanhará (de 
resto, como a primeira) as datas de- 
signadas para os jogos de seniores, 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE AVEIRO 


AVISO 


Por motivo de trabalhos inadiáveis a efectuar pela 
EDP nas suas linhas de distribuição, será interrompido 
o fornecimento de energia no próximo domingo, dia 29 
de Julho corrente, das 8 às 15 horas aos postos de trans- 
formação de S. Jacinto que alimentam toda a povoação. 

Porque pode haver necessidade ou possibilidade de 
restabelecer o fornecimento de energia antes, da hora in- 
dicada, TODAS AS INSTALAÇÕES DEVEM SER CON- 
SIDERADAS EM CARGA, para efeito das precauções a 


tomar. 


Aveiro, 24 de Julho de 1979 


O ENGENHEIRO DIRECTOR-DELEGADO, 
a) — António Máximo Gaioso Henriques 


NATAÇÃO 


Márcia Patrício (Sp, Aveiro), 13.57.50. 
Juniores — 1.º — Ana Machado (Sp. 
Aveiro), 12.18.10 — record da catego- 
ria, Seniores — 1.º Maria João Ti- 
noco (Sp. Aveiro), 13.657,80, 2.º — Isa- 
bel Moutinho (Sp, Aveiro), 14.41.50. 


800 METROS-LIVRES 


Infantis — 1.º — Alberto Fonseca 
(Sp. Aveiro), 11.32.60 — record da 
categoria, 2º — Helder Pereira (Sp. 
Aveiro), 13,11,60, 3º — Rui Ferreira 
(Galitos), 13.50.40. 


100 METROS-MARIPOSA 


Infantis — 1," — Ana Sequeira 
(Sp, Aveiro), 2.24.70, Juvenis — 1.º 
Margarida Sousa (Sp, Aveiro), 1.19.80. 
2º — Paula Borges (Sp. Aveiro), 
1.28.40, 3.º — Ana Lopes (Sp. Aveiro), 
1.50.40, Juniores — 1.º Ana Machado 
(Sp Aveiro), 1.45.00, 


100 METROS-MARIPOSA 


Infantis — 1.º — José Pinto (Sp. 
Aveiro), 1.47,80. 2.º — Carlos Pimpão 
(Sp, Aveiro), 213,90. 3.º — Mário Pi- 
nho (Sp. Aveiro), 2.22.90, Juvenis — 
1º — Jorge Crespo (Sp, Aveiro), 
1.22,50, 2.º — Fernando Anacleto (Ga. 
Mitos), 1,27.50, Juniores — 1,º Luís Pe- 
res (Sp. Aveiro), 1.18,60. 2.º — F'ran- 
cisco Gamelas (Galitos), 122.90, 3.º — 
Paulo Pintassilgo (Sp. Aveiro), 1.28.60, 
Seniores — 1,º — Germano da Velha 
(Sp, Aveiro), 1,16.70, 


4x 100 METROS-ESTILOS 


Infantis — 1.º — Sporting de Avei- 
ro (Patrícia Graça, Celeste Freire, 
Maria Fontes e Manuela Sequeira), 
7.36.80, Juvenis — 1,º — Sporting de 
Aveiro (Ana Nascimento, Paula Bor- 
ges, Ana Cerqueira e Margarida Sou- 
sa), 5.45,40 — record da categoria, 
Juniores — 1,º — Sporting de Aveiro 
(Maria Manuel Barbosa, Ana Macha- 
do, Marta Loura e Ana Albuquerque), 
718.70 — record da categoria. Senio- 
res — 1.º — Sporting de Aveiro (Ana 
Pina, Graça Fernandes, Isabel Mouti- 
nho e Maria João Tinoco), 6,52.920. 


4x 100 METROS-ESTILOS 


Infantis — 1,º — Sporting de Avel- 
ro (Alberto Fonseca, José Pinto, An- 
tónio Almeida e Helder Pereira), 
6.59.70. Juvenis — 1.º — Sporting de 
Aveiro (João Pelato, Paulo Silva, Jor- 
ge Crespo e Jorge Ferreira), 5.396,90 
— record da categoria, Juniores — 
1.º — Galitos ( José Saraiva, Fran- 
cisco Gamelas, António Pais e Bugé- 
nio Silva), 517,50, Seniores — 1,0 — 
Sporting de Aveiro (Pedro Silva, Ger- 
mano da Velha, Delfim Sardo e Fer- 
nando: Leite), 5.41.70, 


2.º JORNADA 
10 METROS-LIVRES 


Infantis — 1.º Alberto Fonseca 
(Sp. Aveiro), 1.14.20 — record da ca- 
tegoria; 2º — Rui Ferreira (Gali- 
tos), 1.2340, 3.º — Nuno Santos (Sp. 
Aveiro), 1,27,60, Juvenis — 1,º — João 
Pelaio (Sp. Aveiro), 1,07.20 — record 
da categoria. 2.º — Miguel Anacleto 
(Galitos), 1.07,60. 3.º — Januário Ma- 
chado (Leixões), 1,10,50. Juniores — 
1.º — Eugénio Silva (Galitos), 1.02.80 
— record da categoria, 2.º — Rui 
Maia (Leixões), 105.20, 3.º — Paulo 
Pintassilgo (Sp. Aveiro), 1.05.60, Se- 
niores — 1º Jorge Maia (Leixões)), 
59.70, 2.º — Pedro Silva (Sp. Aveiro), 
1.00,60. 3.º — Delfim Sardo (Sp: 
Aveiro), 1,07.70, 


1060 METROS-LIVRES 


Infantis — 1.º — Maria Fontes (Sp, 
Aveiro), 1.34.70, 2.º — Celeste Freire 
(Sp. Aveiro), 1.480, 3º — Ana Se- 
queira (Sp. Aveiro), 1.52.90. Juvenis — 
1º — Margarida Sousa (Sp, Aveiro), 


1,14.00. 2,* — Paula Borges (Sp. Avei. 
ro), 1.15,10, 3º — Ana Nascimento 
(Sp. Aveiro), 1.15.20. Juniores — 1.º — 
Ana Machado (Sp. Aveiro), 1.21.90. 
24 — Maria Penhor (Leixões), 1.33,10, 
34 — Cristina Galante (Leixões), 
1.39.80, Seniores — 1.º — Maria Ga- 
lante (Leixões), 1,14,70, 2.* — Maria 
Silva (Leixões), 1.920.290. 3.º — Maria 
João Tinoco (Sp. Aveiro), 1,24.70, 


400 METROS-LIVRES 


Juvenis — 1.º — Jorge Crespo (Sp. 
Aveiro), 5.55.70 — record absoluto e 
da categoria. 2.º — Januário Macha- 
do (Leixões), 6.36.70. Juniores — 1.º — 
Fermmando Saraiva (Sp. Aveiro), 6.00,20 
— record da categoria, 2.º — Luis Pe- 
ves (Sp, Aveiro), 6.29.10, Seniores — 
1,º — Germano da Velha (Sp, Aveiro), 
6,13,00 — record da categoria, 


400 METROS-LIVRES 


Juvenis — 1,º — Margarida Sousa 


Olhando 
para trás... 


mw colaborar com essa humil- 


dade. 


As estruturas que no Distrito 
de Aveiro deviam possibilitar 
uma acção intensa e profunda, 
como se deseja, essas sim, é 
que estão a condicionar og re- 
sultados, Em primeiro lugar, a 
Delegação da Direcção Geral 
dos Desportos não tem visão 
ampla dos interesses do Dis- 
trito e das perspectivas do seu 
futuro, visão que obriga a sa- 
crificar os interesses particu- 
Inres de um ou dois concelhos 
ao interesse geral, Para ela, 
os princípios gerais não domi- 
nam, a prosperidade da maio- 
ria é ignorada, em suma, não 
tem servido o Distrito com von- 
tade de o engrandecer. O que 
acontece é que se vive q ideia 
de que o Distrito de Aveiro vai 
acabar... e que só há que am- 
parar (inconvenientes) ideais 
«regionais»! 

É indispensável modificar es- 
te estado de coisas. A reforma 
fecunda do Desporto de Aveiro 
tem de realizar-se com o sen- 
tido de servir o Distrito, 

O que, mais uma vez, acaba 
de acontecer no hóquei em pa- 
tins só mostra que temos de 
avançar rapidamente: a Acadé- 
mica de Espinho é campeã 
nacional de juniores, a Sanjoa- 
nense é campeã nacional da 
2.º Divisão, a Oliveirense mar- 
cou honrosíssima presenca na 
fase final do Campeonato Na- 
cional da 1.º Divisão e todo 
este serviço, mau grado a 
existência da Associação de 
Patinagem do Distrito de 
Aveiro, é prestado dignificando 
o nome da Associação do Porto 
e a prosperidade do Desporto 
d Porto !! 

Olhando para trás, conclui-se 
que, perante a irresponsabili- 
dade da Delegação da Direcção 
Geral dos Desportos, é um de- 
ver do Ex.mo Senhor Gover- 
nador Civil extirpar o «tumor» 
e estou convencido de que, 
como eu, pensais todos vós que 
me ledes, 


MANUEL BÓIA 


(Sp. Aveiro), 6.13.70 — record absolu- 
to e da categoria, 


200 METROS-COSTAS 


Infantis — 1,º — António Cunha 
(Sp. Aveiro), 3.38.40, 2.º — Pedro Fon- 
seca (Sp, Aveiro), 3.67.70. 3º — José 
Pinto (Sp Aveiro), 416.80, Juvenis — 
1º — Jorge Crespo (Sp, Aveiro), 
2.58.70, 2.º — Joaquim Fonseca (Sp. 
Aveiro), 3.883,80, 3.º — João Gomes 
(Sp, Aveiro), 3.41.90, Juniores — 1.º — 
Paulo Pintassilgo (Sp. Aveiro), 2.891,00 
—. record absoluto e da categoria, 
2.º — Rui Maia (Leixões), 2.88.90, Se- 
niores — 1.º Mário Maia (Leixões), 
2.45.00, 


200 METROS-COSTAS 


Infantis — 1.º — Maria Fontes (Sp, 
Aveiro), 39.42.70, 2.º — Ana Sequeira 
(Sp. Aveiro), 3.50.70, 8.º — Celeste 
Freire (Sp Aveiro), 3,55,30. Juvenis — 
1" — Paula Borges (Sp, Aveiro), 
3,00,10 — record da categoria, 2.4 — 
2.t — Ana Nascimento (Sp. Aveiro), 
3.14.60, 8.º — Paula Penhor (Leixões), 
3.2.80, Juniores — 1.º — Ana Macha- 
do (Sp Aveiro), 2.560,80 — record ab- 
soluto e da categoria, Seniores — 1," 
— Maria Galante (Leixões), 3.19,30, 


4x200 METROS-LIVRES 


Infantis — 1,º — Sporting de Avei- 
ro-A (Alberto Fonseca, Helder Fer- 
reira, António Almeida e Nuno San- 
tos), 12.21,60 — record da categoria. 
2º — Sporting de Aveiro-B (Nuno 
Pereira, Mário Pimho, António Cu- 
nha e Carlos Pimpão), 18,43,40, Ju- 
venis — 1º — Sporting de Aveiro 
(João Pelaio, Paulo Silva, Jorge Cres. 
po e Jorge Ferreira), 11.23.60, Abso- 
lutos — 1,º — Teixões (José Duarte, 
Mário Maia, Rui Maia e Januário Ma- 
chado), 10.13.50. 


VENDE-SE 


Terreno para constru- 
ção na zona habitacional 


de Azurva, 


Contactar telef 28876 
— Aveiro, 


é | 


tudo pera 


DESPORTO 


Aus Pímio Basto, 11 
Teint 235695 — AVEIRO 


OFERECE-SE 


Motorista profissional, 
com carta de Moto, Li- 
geiros, Pesados e Servi- 
cos Públicos para servi- 
ços em Aveiro ou arre- 
dores. É retornado de 
Angola e tem grande ex- 
periência em qualquer 
viatura, 

Contactar telef. 28809 
(rede de Aveiro). 


Continuação da última página 


XADREZ DE NOTICIAS 


rícia, com início previsto para as 15.30 
horas, depois de um pique-nique- 
“Convívio entre concorrentes, 


A entrega de prémios foi marcada 
para a próxima sexta-feira, 3 de Agos- 
to, no decurso de um baile promovido 
pely ADA. 


É] A Secção de Natação do S. 
Bernardo organizou, no último 
sábado, na piscina de Aveiro, 
os I Mini-Jogos sem Fronteiras do 
Centro Desportivo de S. Bernardo — 
que constituiram o festival de encer- 
ramento das suas actividades na época 
de 1978-1979, 


[6] O árbitro aveirense Raúl Ri- 
beino' (5.º classificodo, na tem. 
porada finda, no quadro da 
2º categoria nacional) foi designado 
para prestar provas de exame para 
promoção à 1.º ctegoria, de acordo 
com o Regulamento dos Árbitros de 
Futebol, 


[al No próximo fim-de-semana, e 

com um sugestivo programa, 

os componentes de «Os Cra- 

vas» do Beira-Mar vão fazer uma ex- 
cursão-convívio na Ria de Aveiro, 

A saída está marcada para as 
8 horas de sábado, em hatelão com 
atrelado, e o regresso foi progra- 
mado para as 15 horas de 'domingo 
(saída da Tha do Monte Farinha), 


Haverá diversas manifestações des- 
portivas, recreativas e culturais — de- 
signadamente, provas de natação e de 
futebol; «noite de fado», concurso de 
quadras populares, «prémio da can- 
ção» e a representação de uma peça 
de teatro, intitulada «O Castro» (pa- 
rodiando a telenovela brasileira 
<O Astros) — além de um congresso 
gastronómico, cuja ementa será ela- 
borada por perto de quatro dezenas 
de cozinheiros... 


Es Por incumbência da Federação 
ed Portuguesa de Remo, a Co- 
missão Regional do Remo 


(Zona Norte), de colaboração com o 
Clube de Caça e Pesca do Alto Douro, 
vai organizar os Campeonatos Nacio- 
(paro 


nais de Velocidade barcos 


OFERECE-SE 


Empregado para co- 
branças, se necessário 
apresenta fiador. Não im. 
porta ordenado pequeno. 
Possui 43 anos de idade, 
casado e morador nesta 
cidade de Aveiro. 

Contactar telef. 28809 
(rede de Aveiro). 


eshell»), na pista da Barragem da 
Régua. 

Ag provas — para juvenis, junio- 
res, seniores e equipas femininas — 
foram marcadas para 4 e 5 de Agosto, 
havendo também programadas Rega- 
ts Luso-Galegas, 


No Suplemento Desportivo do 
m.º 7,047 da SOBERANTA DO 
POVO, de Águeda, datado de 
20 do corrente, vêm três notícias 
transcritas, ipsis verbis (uma delas, 
inclusive, mantendo idêntico arranjo 
grúfico,.), de textos vindos o público 
no n.º 1258 do LITORAL, publicado 
em 13 deste mês, 

Registamos o facto e agradeceria- 
mos as transcrições feitas por aquele 
nosso prezado colega, se houvesse si- 
do mencionada a origem dos escri- 
tos... Como assim não sucedeu... limi- 
tamo-nos a anotar o lapso, por certo 
involuntário, 


Patinagem 


comp nos anteriores, tomam parte 
patinadores de quatro clubes: Acadé- 
mico do Porto, Beira-Mar, Desportivo 
da Póvoa e Estrela e Vigorosa, 

O programa terá início às 21.30 ho- 
ras, E, salvo qualquer alteração de 
última hora, actuam, sucessivamente: 


1.º PARTE — Paula Botelho (Aca- 
démico), Cila (Beira-Mar), Cristina 
Azevedo (Desportivo da Póvoa), Pau- 
la Lesl (Acadêmico), Maria João e 
Carla (Beira-Mar), Ana Ferrer e Joa- 
quim António (Académico), Isabel 
Muria (Estrela e Vigorosa), Paula 
Pinto (Acadêmico), Maria João (Beiru- 
-Mar), Mané e Luís (Beira-Mar) e 
Carla Ferrer e F, Maria (Académico). 


2º PARTE — Paula Leal (Acadé- 
mico), Fátima Nogueira (Desportivo 
da Póvon), Sónia Ferrer (Académico), 
Cristina e Madalena (Desportivo da 
Póvoa), Márcia Begina e J. Cruz 
(Beira-Mar), Isabel Maria (Estrela é 
Vigorosa), Tó-Zé (Beira-Mar), Mada- 
lena Ribeiro (Desportivo da Póvoa), 
Ana Garcia e José Cruz (Beira-Mar), 
Ana Ferrer e António Jorge (Acadé- 
mico) e Helena Maria e J. Manuel 
(Beira-Mar), 


VENDE-SE 


Colchas de croché. 


Contactar na: Rua Ber- 
nardo Torres, n.º 4.r/c 
D.to em Aveiro. 


Dr. buis fngelo Fogulin 


Especialista em 
Ortodoncia pela 


Faculdade de Odontolo. 
gia de S. Paulo, Brasil 


Rua Guilherme Gomes 
Fernandes, 37-1.º 


Telefone 24372— Aveiro 


Encontra-se nesta cidade 
no próximo mês de 
OUTUBRO 


VENDE-SE 


Carro em bom estado 
marca Simca 1000. Pre- 
ço 70.000$00. 


Contactar telef. 28809 
(rede de Aveiro). 


A habitação é uma necessidade pri- 
mária de todos os homens, 

A forma de satisfazer essa necessi- 
dade não levanta grandes problemas téc- 
nicos: desde o palácio de Versalhes — 
que foi uma habitação, — até ao simples 
«bungalow» africano, existe uma imensa 
gama de soluções, todas elas satisfatórias, 

Isto para dizer que há dificuldades de 
inovação neste campo da habitação, 

Por nós, não temos ilusões, Uma ca. 
sa é um espaço para viver que deve ser 
funcional, agradável para quem está e 
acolhedor para quem chega. Ora não há 
infinitas maneiras de conseguir essa 
coisa simples, 

O Empreendimento Bela-Vista(*) está 
a pôr à disposição de algumas famíliás 
uma forma de habitar que, não sendo no- 
va, se considera de um nível superior de 
funcionalidade, de beleza e de comodi- 
dade, 

Solução intermédia entre um andar 
em propriedade horizontal e uma moradia. 
solarenga nas margens do Danúbio, as 
casas já habitadas e as que se encontram 
em construção parecem-nos, assim, uma 
contribuição equilibrada entre uma mo- 
radia de alto preco e um andar «stan- 
dard» em propriedade horizontal, 

E aqui uma palavra para os preços, 
Como somos uma pequena equipa de tra- 
balho, compacta e polivalente, podemos 
percorrer a longa cadeia que começa na 
aquisição dos terrenos, que termina pela 
entrega da chave na mão e que passa 
pela urbanização, pelo projecto, pelo l- 
cenciamento, pela construção e pelo apoto 
na obtenção de créditos, com não mais 
que 12 trabalhadores, Esta uma das prin. 
clpais explicações para os nossos preços, 

O Empreendimento Bela-Vista (*) es- 
tá, portanto, a ger construído de forma 
a aproximar-se cada vez mais de uma 
solução óptima. Convidamolo a verificar 
no local se ela é também a solução para 
o seu caso, Se não for, diga-nos a sua 
ideia. Tentaremos lá chegar. 


(*) Está à venda a 2.º fase, consti- 
tuída por 7 moradias, 


S. BERNARDO 


Vendem-se lotes de terreno com 20 metros de 
frente para construção. 


Contactar: Manuel Azevedo (Café Convívio — Aveiro) 
Telef. 24986 (depois das 18 horas). 
Durante o dia: Rua 4 — Praia da Barra. 


TRESPASSA - SE 


Estabelecimento para 
qualquer ramo de negó- 
cio num dos melhores 
pontos da cidade (cen- 
tro). 


Renda acessível. 


Informa Casa Paris e 
Casa Lopes de Penafiel. 


MORADIAS 


EMDBREENDIMENTO 
BELA-VIGTA 


TEL. 25079 


Trespassam-se 


dois estabelecimentos na. 
Rua Tenente Resende, 
n.º 15 e 21. Tratar no 
local. 


Prédio 
VENDE-SE 


No cais do Paraíso, 11-12 
— Aveiro — r/chão-ARMA- 
ZÉM DEVOLUTO— 70m2Z 
Lº andar — arrendado — 
Esc, 900$00/mês. 

Informa: Telef. 25206 


Vende-se 


Terreno para cons- 
trução na zona habita- 
cional de Azurva. 

Contactar tel. 28876 
— Aveiro. j 


| EM QUALQUER ÉPOCA 


GALERIA 
ICONE 


de Mário Mateus 


Faca AS Suas compras na 
Bus do Gravito, 51 — AVEIRO 


(em frente à Rua Dr. Alberto 
Sowres Machado) 


Casa especializada em: 


BIBELOS 
PEÇAS DECORATIVAS 
ARRANJOS FLORAIS 


MÓVEIS 
ESTOFOS 
DECORAÇÕES 


PAPBIS 
ALCATIFAS 


LACAGENS 
DOURAMENTOS 
FABRICAÇÃO DE MOLDUEAS 


Visite-nog e aprecie onde a quall- 
dade anda a par com q bom gosto 


DAR SANGUE 
É UM DEVER 


L A VA Sociedade de Representações Lava, L.º 


CAIS DE S. ROQUE; 44-45 


AVEIRO —— TELEF. 27366 


Produtos de Limpeza, Protecção e Manutenção Industrial 
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CALENDÁRIOS dos CAMPEONATOS de AVEIRO 


BEIRA 


-MAR 


já iniciou os treinos 


Dentro do que estava estabelecido, 
teve início na passada terça-feira, 24 
de Julho, a preparação dos futebolis- 
tas do Beira-Mar, visando a próxima 
época oficial, 


Nesse dia, de manhã, nas instala- 
cões do Estádio de Mário Duarte, rea- 
Jizou-se uma breve cerimónia de boas- 
-vindas aos jogadores vindos de fé- 
rias e de apresentação dog novos ele- 
mentos que integrarão o «plantel» bei. 
ramarense, 


Encontravam-se presentes os diree- 
tores António da Silva Vieira, Orlando 
Bismarck, Manuel Ferreira dos San- 
tos, Rui Arroja e Arnaldo Moreira; o 
treinador Fernando Cabrita; o mé- 
dico Dr, Óscar Neves; e o massagista 
Matos Coelho — todos eles já peças 
influentes da máquina dos auri-ne- 
gdos na temporada finda, 


Usaram da palavra, traçando as hi- 
nhas que vão ser as directrizes do fu- 
tebol beiramarense e manifestando a 
sua esperança muma época tranquila, 
o Presidente da Direcção (Silva Viei- 
ra), um elemento do Departamento do 
Futebol Profissional (Orlando Bis- 


marek) e o técnico Fernando Cabrita. 
Em seguida — e aínda na tarde de 
terça-feira — houve og habituais exa- 


A 4 


7 5 
teto POE E fi ce 


x 


4/6 de Agosto de 1979 


PROGNÓSTICO DO 
CONCURSO N.º 50 
DO «TOTOBOLA» 


1— Stândard Liége - Bremen ...... X 
3 — Vejlo - Grasshopper .. 1 
3 — Duisburgo - Antuérpia . x 
4 — Malmo - Brauschweig . od 
5— Slávia Praga - St. Gallen . 1 
6 — Odense - Bohemians 2 
7— Goteborg - Zurique 1 
8 — Sp, Trnava - First Viena 1 
9 — Esbjerg - K&lmar 1 
10 — Slávia Sófia - Brno 1 
It — Linz . Chênois ..... x 
12 —B, Ostrawa - Qesters . 1 
13 — Graz - Darmstadt «x 


mes médicos aos futebolistas, que, 
dopois (e até 31 do corrente mês de 
Julho), se instalaram no Hotel da 
Barra — decorrendo aí a primeira fa- 


Continua na página 6 


Em reuniões realizadas, em 11 e 18 
de Julho corrente, na Associação de 
Desportos de Aveiro, procedeu-se aos 
sorteios e ficaram elaborados os ca- 
lendários dos campeonatos aveirenses 
de basquetebol (com excepção da prova 
de intciados). Podemos, já hoje, indi- 
Car qual a ordem dos jogos das vá- 
rias provas distritais, que são os se- 
guintes: 


MASCULINOS 
1 DIVISÃO — SENIORES 
1.º jornada — 4/Outubro 


BEIRA-MAR — ESGUEIRA 
SANJOANENSE — OVARENSE 
GALITOS — TLLIABUM 


3.º jornada — 6/Outubro 


ESGUEIRA — SANJOANENSE 
OVARENSE — GALITOS 
ILLIABUM — SANGALHOS 


3.º jornada — 13/Outubro 


GALITOS — ESGUEIRA 
SANJOANENSE — BEIRA-MAR 
SANGALHOS — OVARENSE 


4.º jornada 


ESGUEIRA — SANGALHOS 
BEIRA-MAR — GALITOS 
OVARENSE — ILLTABUM 


5.º jornada 


ILLIABUM — ESGUEIRA 
SANGALHOS — BEIRA-MAR 
GALITOS — SANJOANENSE 


6.º jormada 


ESGUEIRA — OVARENSE 
BEIRA-MAR — TLLIABUM 
SANJOANENSE — SANGALHOS 


7.º jornada 
GVARENSE — BEIRA-MAR 
ILLIABUM — SANJOANENSE 


SANGALHOS — GALITOS 


Pelo facto dos campeonatos nacia- 
nais terem início em datas diferentes 


4 


TORNEIO DE FUTEBOL DE SALÃO 


de «OS CRAVAS» 


Na DP ma segunda-feira, 30 de 
Julho corrente, val concluir-se a fase 
preliminar do Tometo de Futebol de 
Salão promovido pelos operosos com. 
ponentes do grupo de «Og Cravas» do 
Beira-Mar — uma fase que comportou 
cinquenta e seis jornadas e teve iní- 
cio em 25 de Maio. 

Indicaremos, no número da próxi- 
ma semana, os desfechos da última 
série de desafios (entre 23 e 30 de Ju- 
lho) e as tabelas classificativas finais 
— fazendo alusão, ainda, aos jogos da 
fase derradeira do torneio. 

Por hoje, apenas u indicação dos 
resultados das partidas efectuadas 
entre 16 e 91 de Julho, inclusive: 


45.º jornada — C,A.T, dos Servido- 
res do Município de Aveiro, 1 — Fá- 
bricas Aleluia-B, 4 Café Transmon- 
tano, 1 — Unimar/Econave, 2, Os Cho- 
ras, 0 — Soares & Soares, 2. Bombei. 
ros Novos, 2 — Salineira Aveirense, 0, 


46.º jornada — C.A.T. 518, O — Ria- 


mar/Rical, 1, Traineira & Pata, 2 — 
Vinhos Bortido, 1. Carnave, 1 — Os 
Celtas, 1, Fábricas Aleluia-A, 1 — Clã 
Gamelas, 4. 

47.º jornada — Os Infantes, 3 — 


Ducauto, 2. Metalurgia Casal, V, — Os 
Carolas, D. Red Star, 3 — Heliflex 
Portuguesa, 1. Papelaria Académica de 
Mira, O — Sociedade de Padarias Bei- 
ra-Mar, 4, 

48.º jornada — Bairro do Alboi, 6 
CCD. da Empresa de Pesca de Avei- 
ro, 2 Luzostela, 3 — Tokytanga, 1. 
Vinhos Vila Real, 1 — Superstars/Mó- 
veis Rocha, O). Os Martelos, O — Bel- 
san-A, 2 


49.º jornada — Galerias Borges, 3 
— Faiançãs Primagera, 0, Café Ding- 


-Dong, 2 — Belsan-B, 1, Campos/Mo- 
das, 1 — Casa Abílio Marques, 2. 
Peão-Pintor, 4 — Centro Recreativo 


da Forca, 1, 

50.º jornada — Joban/Construções, 
2 — C.C.D. da Frapil, 1, Arco-Iris, 1 
— Magriços-A, 5. Casa Real, 0 — Café 
Tako, 8. Edison, 3 — Magricos-B, 32, 


CAMPEONATOS 
DE AVEIRO 


A Associação de Natação de Avel- 
ro fez disputar — nos dias 18, 20, 23 
e 9% de Julho corrente — as quatro 
jornadas dos Campeonatos de Verão, 
em que participaram nadadores de 
dois clubes da cidade (Sporting de 
Aveiro e Galitos) e, também, repre- 
sentantes do Leixões, 


Com referência à primeira e à se- 
gunda jornadas, em que foram bati- 
dos diversos records (seis absolutos 
e vinte e dois de categorias), apura- 
ram-se os seguintes resultados ge 
rais. 


1.º JORNADA 
1.500 METROS-LIVRES 


Juvenis — 1.º — Miguel Anacleto 
(Galitos), 21.25.60 — record- da cate- 
goria, 2º — Jorge Crespo (Sp, Avei- 
ro), 21.47.80, Juniores — 1,º — Paulo 
Pintassilgo (Sp, Aveiro), 20.48.70 — 
record absoluto e da categoria. 2º — 
José Saraiva (Galitos), 20.59.10. 3.º — 
Eugénio Silva (Galitos), 20.59.30. Se. 
niores — 1,º — Pedro Silva (Sp. Avei- 


(I Divisão — 1 de Dezembro; II Divi- 
são — Zonw Norte — 20 de Outubro; 
e HI Divisão — Zona Norte — 10 de 
Novembro), só foi possível determinar 
as datas de três jornadas da prova 


aveirense, em que teremos todos os 
jogos do calendário, 


A partir da quarta jornada, terá 
de haver arranjos, ficando ainda por 
indicar várias datas — a combinar 
entne os clubes. Entretanto, foram 
marcadas já: 4.º jornada — Beira-Mar 
- Galitos (18 de Qutubro) e Esgueira 
- Sangalhos (20 de Outubro). 5.º Jor- 
nada — Sangalhos = Beira-Mar (27 de 
Outubro. 6.º jornada — Sanjoanense - 
- Sangalhos, (3 de Novembro), 


Por oferta da Secção Desportiva 
deste Jornal, vai disputar-se, no Cam- 
peonato de Aveiro da 1 Divisão, a 
Taça «Litoral — a atribuir ao ven- 
cedor da prova, 


JUNIORES 


Ficou elaborado o seguinte calen- 
dário geral, na primeira volta: 
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[e] O Campeonato Nacional de 

Andebol de Sete (I Divisão) 

terá início em 29 de Setembro, 

O sorteio dos jogos, efectuado no úl- 

timo sábado, determinou que, na Zo- 

na Norte, se defrontassem, na ronda 
inaugural: 


Académico — Desportivo de Portu- 
gal, Padroense — Académica de 8. Ma- 
mede, BEIRA-MAR — Porto, Vilano- 
vtnse — 8, BERNARDO, Desportivo 
da Póvoa — Maia e Académica de 


Coimbra — Espinho, 

E Alenquer e Benfica, na se- 
gunda emão» do final, o grupo 

da Sanjoanense conquistou o Campeo- 

nato Nacional da II Divisão, em hó- 

quei em patins, 


Ao vencer por 11.2 a turma do 


No primeiro embate, no recinto do 
seu adversário, os sanjoanenses ti- 
nham perdido por 74. 


A Secção Náutica da Associa- 

cão Desportiva Ovarense val 

levar a efeito, em 11 e 12 de 
Agosto, o XVIII Cruzeiro da Kia de 
Aveiro — a já tradicional maratona 
vélica, aberta a barcos de todas as 
classes com patilhão móvel, composta. 
pelas regatas Ovar — Aveiro (no dia 
t1) e Aveiro — Ovar (no dia 12)). 


As inscrições dos velejadores en- 
contram-se abertas, podendo ser fei- 
tas até ao primeiro dia da prova, na 
sede da Ovarense, 


DE VERÃO 


NATAÇÃO 


ro), 20.971,60. 2º — 
Sp. Aveiro), 21.02.80. 


Fernando Leite 


800 METROS-LIVRES 


Infantis — 1.º — Patrícia Graça 
(sp. Aveiro), 141110. 2º — Maria 
Fontes (Sp. Aveiro), 15.27.10, 3.º — 
Celeste Freire (Sp, Aveiro), 16.18.00. 
Juvenis — 1,* — Margarida Sousa 
(Sp. Ay «promo connedi ahen- 
luto e + fas ué 
mento 


Exmº Senhor 


João Serabando 


AVEIRO 


A A.D.A.C. (Associção Despor. 
tiva de Acção Cultural), de 
Vagos, leva a efeito no pró- 
ximo domingo, 29 de Julho, o seu 
HW Rally Paper — que terá início às 
9,89 horas e terá duas etapas. 

Na, primeira, num percurso apro- 
ximado de 48 kms,, haverá dois con- 
troles horários, além dos controles 
de partida e de chegada. A segunda 
etapa constará de wma prova de pe- 
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PATINAGEM 


Conforme tivemos já ensejo 
de anunciar, é já amanhã, sá- 
bado, que se realiza, nesta ci- 
dade, o fostival que encerrará 
ag jornadas de divulgação de 
patinagem artística promovidas 
pela. Associação de Patinagem 
do Porto, e organizadas pela 
sua Comissão de Patinagem 
Artística, 

Depois dos suraus efectuados 
no Porto é ua Póvoa do Var- 
zim, nos pavilhões do Acadé- 
mico (30 de Julho) e do Des- 
portivo da Póvoa (14 de Julho), 
é a vez de Aveiro, no Pavilhão 
do Beira-Mar, poder assistir qo 
último destes festivais, em que, 
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